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INFUSÕES COM HISTÓRIA: Misturas do Românico

Mistura 2: Infusão Montanha de Sensações

Composição sugerida:

Flores de urze (Erica australis L.) 
Folhas de prunela (Prunella vulgaris L.) 
Folhas de erva-cidreira (Melissa officinalis L.)

Nesta infusão, a rudeza da urze, de cheiro resinoso e sabor acre, é matizada pelo paladar suave e adocicado da prunela, 
com notas cítricas, algo anisadas da erva-cidreira. Bebida bem quente liberta voláteis, aromas agradáveis que evocam 
os matagais das montanhas agrestes do interior de Portugal, paisagens do universo de Miguel Torga. 

As plantas têm fitoquímicos naturais. Mediante a idade e condição do consumidor, poderão originar efeitos adversos

Sugestão de preparação: 

Temperatura da água: cerca de 85 °C 
Quantidade: cerca de 10g/L de mistura 
Tempo de infusão: deixar repousar cerca de 7 a 9 min 
Coar no final do tempo.

A consistência e características morfológicas das flores de urze justificam mais tempo de infusão. Para a mesma 
quantidade de biomassa, a cor e sabor da infusão serão tanto mais fortes quanto o tempo de infusão. Contudo pode 
haver alteração nos teores de determinados compostos devido ao maior tempo de extração. 

Fundamentação da mistura:

Esta mistura pretende reunir numa infusão as propriedades bioativas da urze e da prunela, que lhes são conferidas 
pelos seus compostos químicos maioritários, respetivamente o ácido gálico e o ácido rosmarínico, com as características 
sensoriais da erva-cidreira que lhe advêm da sua composição em compostos voláteis. 

O sabor forte e algo acre da urze remete para os matagais das montanhas agrestes do interior de Portugal, paisagens do 
universo de Miguel Torga. A rudeza da urze é matizada pelo paladar suave e adocicado da prunela, com notas e aromas 
cítricos da erva-cidreira.

A Erica australis é uma espécie mais frequente nas montanhas de Trás-os-Montes e Beira-Alta, e na Serra de Montemuro, 
entre as regiões do Douro Litoral e da Beira Alta. Na zona do Tâmega e Vale do Sousa não é tão comum, sendo 
substituída pela Erica cinerea L. (queiró) e Calluna vulgaris (L.) Hull (mongariça, queiroga). 
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